BCLME/BOUNDARY/06/01 – O Workshop da Fronteira Sul
Valor do projecto: US$30 000
Adjudicado a: Não adjudicado. Organizado pelo Centro de Actividade para a Variabilidade Ambiental
Data de finalização: Agosto 2006
Objectivos

A fronteira Sul do BCLME é definida de modo bastante lato, mas é geralmente aceite como situando-se nas proximidades da área da retro-reflexão de Agulhas que se situa a Sul de África. A extensão mais a Sul da Zona Económica Exclusiva, aproximadamente a 38° 20’S, foi tomada como a fronteira Sul, estendendo-se até 27°E.

O Workshop da Fronteira Sul foi realizado em Cape Town entre 3 e 5 de Maio de 2006. O Workshop teve os seguintes objectivos:

· Rever os avanços recentes no conhecimento sobre a área da fronteira Sul do BCLME;

· Reavaliar o conhecimento e hipóteses existentes que têm implicações de gestão;

· Examinar o papel desempenhado pela parte Sul do sistema no LME alargado;
· Avaliar o nível de conhecimento sobre os processos físicos, químicos e biológicos no Banco das Agulhas e o impacte desses processos na região da costa Oeste do Benguela Sul;

· Documentar lacunas importantes no conhecimento;
· Chegar a um consenso sobre os aspectos prioritários enfrentados tanto pela gestão do BCLME como pela ciência no que diz respeito à fronteira Sul;
· Construir mais ligações entre os Programas BCLME e ASCLME; e

· Apresentar um produto que seja um guia útil para investigadores e gestores ao longo dos próximos cinco anos. 
Recomendações

Emergiram três principais áreas focais no workshop: 
· Chegar a um entendimento adequado sobre como o sistema do Banco das Agulhas funciona;

· Examinar as alterações que têm sido registadas no ambiente e recursos, as forças por trás da variabilidade e das alterações e as implicações para a gestão das alterações do ecossistema; e 

· Requisitos de monitorização, modelação e avaliação.
Foi proposto o seguinte quadro de acção: 

Funcionamento do Banco das Agulhas 

Passo 1: Realizar um pequeno workshop ou think-tank envolvendo cientistas locais e oceanógrafos e ecologistas para lançar as fundações para a investigação futura, as suas prioridades e execução, colaboração internacional e possível co-financiamento. Calendário: Agosto 2007.
Passo 2: Implementação faseada do programa observacional (in situ – navios, bóias, planadores – e detecção remota por satélite), nova análise da informação histórica e aplicação de modelação sensu latu. Calendário: 2007 – 2010.
Variabilidade do ecossistema e alterações no BCLME

Existe um interesse considerável no assunto da variabilidade e alterações do ecossistema. Assim, não seria apropriado examinar a área da fronteira Sul isoladamente, devendo-se, sim, examiná-la como parte de uma investigação mais alargada.
Passo 1: Planear e realizar um workshop de peritos sobre a variabilidade e alterações do ecossistema no BCLME e suas implicações de gestão. Calendário: primeiro semestre de 2007.

Passo 2: Acompanhar a acção coordenada pela BCC e países individuais.
Requisitos operacionais:

Para operações marítimas, estes são claramente indicados como resultados da Sessão Especialista 3. Para os recursos vivos marinhos e ecossistema per se, a acção requerida enquadra-se claramente no âmbito das iniciativas do Sistema de Informação do Estado do Ecossistema do BCLME (SEIS) e do Sistema de Alerta Antecipado (EEWS).
Passo 1: Dar seguimento às propostas da Sessão 3 e assegurar que os responsáveis pelo desenvolvimento do SEIS e EEWS (e a BCC que será a agência executora para ambos) estejam cientes das necessidades e as incorporem no seu planeamento/execução. Calendário: 2007 em progresso.
Passo 2: Operacionalizar. Deve aplicar-se o princípio de utilizador pagador. A iniciativa deve ser coordenada pela BCC com o envolvimento da indústria. Calendário: 2007 em progresso.






